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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sem acordo no PT-DF, Leandro Grass 
será o candidato da frente de Lula

Até a próxima semana, 
deve sair uma decisão sobre 
a candidatura da federação 
PT-PV-PCdoB ao governo do 
DF. Hoje, a bola está com o 
deputado Leandro Grass (PV). 
Na cúpula do PT, a escolha 
está feita. Apenas um acordo 
do partido no Distrito Federal 
pode reverter essa tendência. 
Mas poucos acreditam em uma 
conciliação. Grass tem o apoio 
do Grupo de Trabalho Eleitoral 
(GTE) do PT e do Lula, que quer 
atender o PV. Mas o ex-deputado 
Geraldo Magela, pela relação 
com a direção nacional do PT, 
também é forte. Já a diretora 
do Sindicato dos Professores 
(Sinpro) Rosilene Corrêa tem 
conquistado a militância.  
Cada um conta com um trunfo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Brasília contra o sarampo

O Distrito Federal está com diversos pontos de vacinação em todas as regiões, até 3 de julho. Ultimo balanço 

Q
uando perdeu o certificado 
de erradicação do sarampo 
em 2019, o Brasil e as auto-
ridades voltaram a deman-

dar atenção no combate à doença 
no país, principalmente após dois 
anos da baixa cobertura vacinal, 
causada pelo período de pande-
mia da covid-19. Para incentivar 
a imunização de crianças entre 
6 meses e 4 anos, a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
DF) antecipou, na última semana, 

a campanha em Brasília, que se-
gue até 3 de julho.

A nutricionista Thatiana Schif-
fler, 38 anos, garante que vai apro-
veitar a campanha para proteger 
o filho da doença. “O Bernardo, 
para completar a carteira vacinal, 
precisa tomar a vacina do saram-
po. Ele sabe, mesmo com 4 anos, 
da importância de se imunizar, 
mesmo não gostando de injeção”, 
conta. “Tenho muito orgulho de 
não ter deixado nenhuma vaci-
na passar e, por isso, estou, des-
de segunda, falando para ele que 

Vacinação na UBS 1 do Cruzeiro é mais tranquila à tarde

Pablo Giovanni/CB/DA Press

 » PABlO GiOvAnni* vamos nos vacinar para tomar a 
dose do sarampo na sexta. Quan-
to mais levarmos nossas crianças 
para se vacinar, mais o Brasil volta 
a erradicar essa doença”, avalia a 
moradora de Águas Claras.

Enfermeiro da unidade bási-
ca de saúde (UBS) 1 do Cruzeiro 
Novo, Ismael Santos ressalta que 
pessoas de outras regiões admi-
nistrativas vão ao local por ser de 
fácil acesso e pelo rápido atendi-
mento. “Muitos pais procuram a 
unidade, aqui, para levar os filhos 
na parte da manhã, sendo que, 
à tarde, é um pouquinho deser-
to. Sabemos da importância da 
imunização contra esse vírus, e 
os pais estão vindo em peso. Fico 
feliz por contribuir e ajudar em 
um serviço gratuito a comunida-
de”, afirma Ismael.

Dados

Após a invasão no site do Mi-
nistério da Saúde em dezembro 
passado, informações sobre a si-
tuação epidemiológica do saram-
po no Distrito Federal em 2021 fo-
ram perdidas. A pasta nacional ten-
ta recuperar os dados. No último le-
vantamento da SES-DF, a maioria 
dos casos confirmados em 2019 e 
2020 tem vínculo com os estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro. Na 
capital do país, a maior parte dos 

mostra que a maioria dos pacientes da doença são adultos. no entanto, a enfermidade é mais grave em crianças pequenas

pacientes são adultos entre 20 e 29 
anos, com 12 de 16 confirmações 
— cerca 75% do total. Em 2019, 273 
notificações e 11 diagnósticos. No 
ano seguinte, houve 41 suspeitas, 
das quais cinco foram atestadas.

Para a infectologista Ana Hele-
na Germoglio, pelo sarampo ser 
registrado com casos suspeitos 
em maior incidências em crian-
ças de até 5 anos, os adultos, mui-
tas vezes, não chegam a procu-
rar pela vacina, mesmo sendo a 
maioria dos pacientes. Segun-
do a médica, para que haja um 

entendimento maior do avanço 
da doença no Distrito Federal, é 
necessário ter números atualiza-
dos para um controle epidemio-
lógico e um direcionamento espe-
cífico, principalmente por a enfer-
midade ter capacidade de matar 
se não receber o atendimento ade-
quado. “O sarampo é uma doença 
infecciosa aguda, que acomete 
principalmente as crianças. Ape-
sar de ser uma doença que, na 
maioria das vezes, evolui de for-
ma benigna, pode levar compli-
cações graves, como a alteração 

do sistema nervoso, respiratória. 
Qualquer doença, por mais leve 
que seja, que seja imunopreve-
nível com proteção por meio da 
vacina, compensa bem mais do 
que qualquer outro tratamen-
to”, alerta.

Ana Helena Germoglio desta-
ca que existem algumas restri-
ções para tomar a vacina contra 
o sarampo. “A grande contraindi-
cação é em gestantes e pacientes 
imunossuprimidos. Temos vários 
locais de vacinação, então, a po-
pulação pode se imunizar. É uma 
vacina barata para o governo e 
que salva vidas”, explica a infec-
tologista. Os principais sintomas 
são febre, acompanhada de tosse 
e/ou coriza e; conjuntivite, com a 
presença da mancha de Koplik, o 
que caracteriza a doença.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Programe-se

Atualmente, apenas crianças 
entre 6 meses e 4 anos podem 
tomar o imunizante. Há postos 
de vacinação em todas as 
regiões do DF. Os locais são 
divulgados diariamente no site 
de Secretaria de Saúde do DF.
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Divulgação/leadnro Grass

Aproveitando a onda

O sentimento reinante, hoje, no PL é o de que a 
deputada Flavia Arruda assuma a candidatura ao 

governo. Os apoiadores da ex-ministra avaliam que 
a pré-candidatura de Damares Alves ao Senado 

pelo Republicanos é uma boa oportunidade 
para o PL lançar um nome próprio ao Palácio do 
Buriti. O ex-governador José Roberto Arruda tem 

conversado com especialistas de marketing  
sobre um possível voo ao GDF.

Quem é mais viável?

O senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) decidiu costurar 
no quintal da deputada Paula 
Belmonte (Cidadania-DF) o apoio 
necessário para consolidar sua 
candidatura ao governo pela 
federação PSDB-Cidadania. Izalci 
tem o comando tucano a seu 
lado. Ontem, ele esteve com o 
presidente nacional do Cidadania, 
Roberto Freire, na sede do 
partido, para tentar convencê-lo 
a embarcar no mesmo caminho. 
Freire deixou claro que a definição vai muito além da matemática. Não contam apenas as regras 
do estatuto da federação que estabelece número de votos na executiva e no comando das 
decisões. O critério será político, ou seja, com base em uma avaliação sobre a viabilidade eleitoral 
e o peso dos dois políticos, Izalci e Paula. Ele quer concorrer ao governo. Ela deseja ser candidata 
ao Senado na chapa a ser encabeçada pelo senador José Antônio Reguffe (União Brasil).

Campanha  
por Reguffe

Presidente do 
Solidariedade-
DF, o ex-
senador Hélio 
José aproveitou 
as inserções 
do partido na 
televisão para 
fazer campanha 
para o senador 
José Antônio Reguffe (União Brasil-DF). Ele disse 
que, quando senador, coordenou a bancada do DF 
e ajudou a colocar em prática uma proposta de 
Reguffe para que todos os parlamentares, durante 
um ano, destinassem emendas de bancada para 
a construção do Hospital do Câncer do Distrito 
Federal. “Foi uma grande ideia. Foi algo que marcou 
a minha vida”, disse Hélio José. O partido está 
fechado com Reguffe.

Presentes
Dos 81 senadores, apenas 

dois têm 100% de presença 
nas sessões deliberativas: José 
Antônio Reguffe (UB-DF) e 
Eduardo Girão (Podemos-CE).

Encontro 
feminino

A presidente do 
PSD Mulher, Roberta 
Monzini, realizou, 
na noite de ontem, o 
primeiro encontro de 
candidatas da legenda, 
no Kubitschek Plaza 
Hotel. O objetivo foi 
apresentá-las umas às 
outras e oferecer ajuda 
às que ainda precisam 
estruturar as bases  
da campanha.

Advogados no  
páreo para o TSE

O plenário do STF 
formou, ontem, a lista 
tríplice para a vaga de 
ministro substituto do 
TSE, antes ocupada por 
Carlos Mário Velloso 
Filho. Os nomes dos 
advogados André Ramos 
Tavares, Fabricio Juliano 
Mendes Medeiros e  
Vera Lúcia Santana 
Araújo (foto) serão 
submetidos, agora, ao 
crivo do presidente  
Jair Bolsonaro.

Exposição sobre  
combate à pandemia

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) abre, 
hoje, a exposição Força-tarefa do 
Ministério Público: dois anos de defesa 
dos cidadãos na pandemia de covid-19 no 
Distrito Federal. Durante o evento, será 
lançada a publicação Reflexões, impactos 
e perspectivas de atuação da força-tarefa 
constituída pelo MPDFT durante a 
pandemia da covid-19. A solenidade 
começa às 17h, na Promotoria de 
Justiça de Brasília II, e será transmitida 
pelo YouTube. O objetivo da mostra 
é expor a atuação da força-tarefa 
coordenada pelo procurador distrital 
dos Direitos do Cidadão José Eduardo 
Sabo Paes, por meio de imagens, 
documentos e objetos.


